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Uma Necessidade 
ta Catharina acaba de occu

par um Ic gar de destaque 
entre os E tados concurrentes 
á actual exposição no Rio de 
Janei ro_ 

Estado pequeno, encravado 
entre riois potente irmãos, vae 
pouco a pouco conquistando a 
consideração geral, a custo de 
enormes sacrificios e de penoso 
labor, com os seus propnos 
recursos. em luta manifesta 
com a má vontade da metropo
le. 

Possuindo todos os climas, 
desde o que produz o cafe, a 
cana de assucar_ mandIOca, 
ate o das regiõcs friils da Eu
ropa, onde as nevadas inver
nas crestam o verdejante pa-

norama dos prados, por i o 
a cultura do trigo. centeIO e 
cevilda, da pera, maçã e l?e
cego, pode ser de envolvida 
em seu territo rio, com amplas 
vrobabilidedes de resultado_ 

Alem dessa variedade de ch
ma , que implica na varieda
de de producção. o Estado 
possue ｭ｡ｧｮｩｦｩ｣ｯｾ＠ portos coma 
S Fanclsco, Porto BelIo, ｾＱ｡ｳ ﾭ

siilmbu (com 25 melros de 
profundidade e exceIlenle abn
go) que podem servir de en
treposto ús reglÕe centraes 
dos visinhos E tado _ 

Mas. se no conjuncto dessas 
riquezas, addicionarmos a labo 
rioslàad e da sua população. 
grande parte denvada de op
timas raça agricultores e indus 
triae , ｾ＠ muito natural que ta 

atharina vá de tacando. 
na senda do progresso_ 

Entratanto, se a natureza e 
cncumstancias fortuitas denva
rias da ame11ldade do seu clima 
ao favoreça m de tal forma, não 
tem la_ ratharina, encontrado 
no Governo Federal o auxilio 
nece sario ao eu d senvolvi
mento, em correspondencia á;. 
uas vasta possibllldades_ 

As ir .. ｾ＠ que Flonanopolis, a 
Capital, alem de estar isolada 
do continente pelo mar, não 
pos ue e_ trada sde rapida e am-
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pIa com muni cação com as re
giOe c ntraes dn Estado, as 
que mal promettem pela fl'r
tJIJdade do solo e \ astldão ter 
riton al 

As r giões ouertas por pm
nhelrae8 Inrsgotaveis, por cam
pos onde prospera a pecuana 
(' vicejam louros triga('s, .. stão 
quasl que isolada dos portos 
de exportação ela Capi tal do 
Estadu . 

[ ' ma estrado de ferro ma
dw\ el erá, sem dUVida, a que 
deve ltgar o norte a ｾＧｬｯｮ｡ｮｯﾭ

poli ,1"tO para nào htlar na tão 
de cantadil e malSinada linha 
Í<'rrl'a pllra a região serrana 
(Lagt's) 

Quem !KrC()ITer os ClCOS mu-
111('11)10S colonlaes do norte e 
tellhtt ｶｬｾｬｴ｡､ｯ＠ as suas sédes, 
nüo pode comprehender como 
ate agora se conservem isola
das (I(> Flonanopolts, essas I,ro
"peras Cidades. ｾ･ｭ＠ uma Illlha 
[errea quI' [;\\'o[['ça e intensi 
fique uma m'ctssaría convlver!
na social. com a Capital. per 
l111tti n<lo tambem uma troca 
continua de actividades e rique
zas propnas. 

Santa Cathanna deseja t' pre
ｃＱＬ＾ｾＬ＠ de muita, estradas ｦ｣ｲｲ･｡ｾＬ＠
ligando -a <Ie Norte :\ ' uI, (k 
Ll't e a Opstp. 

Recla ma-o a sua futura se
.'(urança, se n;io o exi jisse o seu 
futuro tconomico 

Ainda esl<í bem \'i"a, na me
mona de todos os Incovenien
tes, que a grande guerra patcn
t('OU, dI \Íverl'm diversos po
de \ (h ｲ｡ｾＧ｡ｳ＠ dlfTeJ('nli's, I'm h-
111ltado" territorios, sem frontei
ras bem dehnidas. 'ócgregado. 

por linguas, relegiões e gover
nos diversos. 
Sirva·nos de exemplos os Bal
kafls-o pomo de discordia da 
Europa. 

S. Catharina, e e tradas de 
ferro não vierem ligar o seu 
diver os ｭｵｮｩ｣ｬｰｩｯｾＬ＠ hauitados 
por povo dilferelltes, separa
dos por linguas e costumes V3-
rios, e transformarâ, de fuctu 
ro, em um pequeno Balcan bra
sileiro. 

Nem lhe faltará o caracteris· 
ti o do europeo, p('lo acciden
tado da região. 
Ao norle haulta a população al
lemA, com todas a Suas excel
lentes qualidades de raça forte 
e emprehendedora. mas tam
bem com a acen tuada tendencJa 
de separat1vidadc Ao sul, os 
Itahanos. Na região serrana o 
de<;temldos campeiros que dlr
flcilmente se adaptam as zon
ras maritlmas e cUJos co tumes 
tào dl\'ersos, separaram - nos , 
como que por uma instint iva an° 
tlpathla, (lOS pacatos hauitantes 
do littoraI. 

Ao Dr EpetaclO Peso õa qut' 
acaua de rtgre 'sar do foco de 
[ermentaçào em que se depu
ram nacionalidades e se a[[ir
man' (lJreltos de po\'os, não po
derá ser indl!!erente es"a ectl' 
rogeniedade de raças e costu
mes em no 50 Estado e pro
mO\'l'rü sem dU\'lda approxima
çào desses centros em que se 
animhilm os germf'n de rutu 
ra dlsrordlas, ligando-os sem 
demora á nossa Capital . 
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Bellissimo carro, forte, de 
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A ARTE DE SER CAIXEIRO 

Com o tempo e com o trabalho augmentaram as producções. A 
simples troca foi se tornando difficil, succedendo, por exemplo, ao in
dividuo quo procurava trigo encontral-o em mãos de outro necessita
do de causa que elle nãO possui a para fornecer-lhe. 

Fez-se mister de um valor !ntermediario que o individuo recebes
se pelo seu producto, e com que obtevesse productos do labor alheio. 

Assim se originio a MOEDA. 

Com a moeda surgia a necessidade da MEDIDA; e foram escolhi
dos então as partes do corpo humano: o pé, o covado (desde a pon' 
ta do dedo maximo até o cotovello). a braçu (de um a outro extre
mo dos dedos com os braços abertos). T ambem foram creadas medi
das para avaliação dos grãos, e o peso entrou como elemento ava
liador de outros productos, (Calculava-se segundo a força necessaria 
para levantaI-os ou sustentaI-os na mão). 

ｾ＠ Variaram consideravelmente os objectos escolhidos para servirem 
de moeda: serviram conchinhas sementes, pedaços de madiera, sal, pei
xe, etc. Logo, porém, que os homens começaram a conhecer os metaes, 
e a trabalhal-os, viram que, entre todas as substancias que a natureza 
lhes offerecia, eram a mais duravel, a mais util, a mais rara; e fizeram 
com elles as suas moedas. 

E' sabido que ｾｯ｢ｲ･＠ a costa de Guiné os naturaes serviam-se de 
umas conchas chamada rrturi .. para representar seus valores. 

No mexico serviam-se os naturaes das sementes de cacáoeiro. Ha 

geral permuta. Em Nova Granada corriam como moeda novellos de lã 
ou de algodão em fio . 

No Estado de Minas Geraes, ainda em principio do seculo XIX, 
serviam-se tambem de panno chamado de algodão; e, depois, do cer
tas porções de ouro em po, envolto em papel, tendo, até, curso legal 
e valor fixo . 

( Contml/açào) 
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Relação Nomínal 
dos que exercem profissão, In

dustria e commercio 

J.. O Mtmicipio da Capital 

/d ai um excellente trabalho 
acaba de ｾ･ｲ＠ edi tado pela lene
nlt'rita A 'sociação ommerclal 
de Flonanopohs. 

A e forçada ecretana desta 
ui dis.lma dggremla l ão orgam
Zou, sobre dados, olficlaes. uma 
completa relação r.omll1al, em 
ordem alphabeuca de todos os 
que exercem II1dustna, profis
são e commercio no :,Iumciplo 
de Flonanopolis. Trabalho dI' 
lolego e de IInportancla em to 
do o ponto f>xcellente, a ReZa 
ção põe em evidencia o \ ;dOr 
commerclal de nos o munlClplO 
revelia as forças ｭ･ｲＨＧ｡ｮｴｬｾ＠ que 
pos uimos e faclhta o rapl(lo 
confronto do dl\'ersos ｲ｡ｭｯｾ＠
tlt' negocIO de ｮｯｾｾ｡＠ cl(la<l,' t' 
di trictos, 

Felicitando ardorosamtntt. a 
.\ ｾｯ､｡￣ｯ＠ CommerClal por ma
h e te serviço Importantisslmo 
que acaba de prestar o ｮｯｾ Ｍ

o comnll'cio, o Bole/m/ <..011/ 

merccillZ st·nte-se feliZ em re
"htrar em suas Columas o ze
lo empregado pela .h oClação 
"obre tudo que intt'nde com o 
nosso progre so commerClal. 

o 13ra 11 fornece mais dl 76 
por cento da producção mun 
dial de cafe, 

,,-
Agua 

anti-periodica 
DO 

Dr. ｂ｡ｧｾ ｪ＠

ADD. e licenciado Dela 
insDectoria de Saudei Rio 

Pl'l'p:lrIlllo de acção diu· 
1'1:('/ iCli IIII/yrliú'(( , portal1ll' 
o \'('l'dadeiro r('Illt'diocou, 
tra as fl'hrl'8 in termitente, 

I ou palustn'. pOI rlc\'idl' 
a 1'. ta sua acção de ob trur 
() ｦｩｾ｡､ＨＩＮ＠ princ: pai Ol'!(iín 

affectallo pela febre palu'· 
tre. 
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ｾ＠ 15 de ｊｵｮｾ ｯ＠ je li!! ｾ＠ O ME Z ｾ＠ 15 de Ju lho de 1111 ｾ＠

Economico & Financeiro 
E' curioso constatar que a pra

ta está para se tornar um dos mais 
raros metaes. Com effeito. a pro
ducção da prata no mundo está mui
to limitada' 
A F rança procurou remediar essa 
penuria, desmoedando a prata. Pa
ra isso, paz em circulação ......... 
15 .000000 de moedas de nickel 
e prata ' cujo valor não era senão 
de 6 7 010 de prata pura ' 

Essas moedas desappareceram 
totalmente nd espaço de uma sema· 
na. 

A que se attribuir esse facto? A o 
monopoho feito por pessoas que 
temem as consequencias da guerra 
ou a agentes secretos do ･ｾｴｲ｡ｮｧ･ｩﾭ
ro? E' cliffid dizel-o. 

Nos E stados Unidos dá-se qua
SI a. mesma coisa: em bora seja pro
hlbldo a todo viajante que deixa 
o paiz levar com sigo mais de 200 
shillings de prata, a cunhallem des· 
sas moeda tem sido insufficiente . 
E ' de crêr que todo esse dinheiro 
da Amenca do N l)rte passe para as 
I?dlas. Na verdade, as Indias têm 
Sido sempre um foco de insurreição 
constantemente atiçado pola propa' 
ganda revolucionaria alleman A 
g«:rra tornou as exportações da In
dia mais IDdlspensaveis do que nun-

ca aos alliados, augmentando con
sideravelmente os preços, 
Ora, a India, fanatisada pela AI
lemanhar recusa acceitar papel moe
da exigindo immediato pagamento 
em medita\. As unicas fontes de 
prata, não estancada ainda nomun
do são as do Thesouro dos Esta
dos U mdos. E lias fluem para a 
A Sla com uma rapidez incrivel.Se
ria tempo, pois , conclue o "Literory 
O· ' I! d d Igesl , e que tra uzimos esta 
nota - que se tratasse de saber pa
ra onde vae toda essa prata que 
passa para as India. 

Rl'lnçócs ,\.oglo Bra!!i 
le ira!! . - E sth annunciado que a 
Federação dos Industriaes Britan
nicos resolveram abrir uma hhal 
no Brazil, nomeado seu commlssa
rio o sr. R. J . Mckellan que ten
ciona estabelecer a sua sede no 
RIO de Janeiro e abrir fi liaes da 
r ederação em todas 8 S cidades 
pnncipaes do B razil. 

o ーｮｭｾｬｲｯ＠ d OI vaporel. que ｶｩｾ＠ segUir VI

agem. reccbera o Dome de "Imbuzelfo" em ho
nra da teua natal do Ir, Epdacll) Peeuoa. 

Joro llel nort e-americanos annunclam que se 
enc.ootrou 00' Estados Unidos um melal com to 
da. as propnedades da platlDa. OlZ-se mosmo que 
" (I;overno f!'Slit traindo da edlftcaçio de uma 
(abnca em que o novo melai poasa ser produz.ldo 
ｾ＠ r.uâo dI" (l 0 ( 0 tonelad .. por dia, s:lDd. o scu 
preço 66'1. mfcnor.a d. platina . 
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Sociedade de eguros 
Maritimos e Terrestres 

PORTO ALEGREJNSE 
FUNDADA EM 14 DE JULHO DE 1883 
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Seguro <3ontra fogo de 
red, 

ｐｲ･､ｩ ＬＬｾＮ＠ ｭ･ｬＧ｜Ｇ｡､ＨＩｲｩ｡ｾＬ＠ mo\('i • 1'(11)11\ d" liSO " tlldo ti Ne' 
:-. que ｰｯｾ＠ a r ohjc<"lo dI' Pj.{III'O- ohre os ｲｩｾｬＧｭＬ＠ dI' IIl1'r' lar 

catlor:a l'm viall fern'as. bem 1'01110 PUl unvi08 a "('Ia tllI aos 
a vapor. ｉｬ｡ｬＧｩ ｮｮ｡ｰｾ＠ 011 f!lllrang,t'i ｲｯｾ＠ - ｾＬＮＬＬＢｬＧＱｬ＠ ( 'al'l't'rr[Ulll'!I' 

to integral' ou ｰ｡ｲＨＧｩｮｰｾ＠ (\("lllalqll(,1' ･ｬ｜ｬｾ｡ｲ＼Ｚ｡｜Ｌｩｩ ｯ Ｌ＠ dinhe rtl 
0.111'0 c outros \'alon's. 0\,1'1';( ｾ｡ｬｬｬｨＨＧＱＱｬ＠ ('111 ｳＨＬｾｬｉｲｯ ｾ＠ contra 
ri co ele guerra Taxa Ill"di"a,. 
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Associação Commercial de Florianopolis 

(Re('onhecida de Utilidade Publica por dec. n. 3.386, de 8 de 

les I lYovcmbro de J 918 do governo Fede'ral, e subvencIOnada pelo 

g(1)&no E,tadoal, pOl' lei de 1.? 18.) 

I Reuniâo semanal de 2(; de Jun- Clrwlares;-dos sn. Franci-
/10 de 1919, sob a ｰｲ･Ｎｾｩ､･ｮ｣ｩ｡＠ sco Pereira Oliveira Filho e José 
rio dI'. arlo.l IVendhausem. Antunes Mottos communicando 

83 
E:)'pcdiente: -officios da Bri

tish Chamber of Commerce of S. 
P aulo, pedindo grande numero 
de informações commerciaes; da 

' redacção do jornal La P"an3a, 
do II I New Y ork, offerecendo-se a pres
luN' tar quasquer serviços de orientação 
a 11111 aos membros da as sociação que 
1111'11- visitaram aque.la cidade; da Jun-
11(' rll ta Commercial de Florianopolis 
ntra dando varias informações pedidas 

por esta Associação; sr. Jacob 
Holtz pedindo a lista dos nossos 
importadores; do sr. Impector da 
alfandega de Florianopolis; agra

t decondo a nossa circular de 
26 de Maio; do Sr. seco da A. 

ommercial be S. Paulo, idem; 
do sr. Sup. Municipal de Floria
nopolis, Idem: 

... A nossa riqueza florestal e 
maior do que a de todo o resto 

da America do Sul. 

que se asoclaram para o commer
cia de pharmacia e drogas, em 
continuação da extincta sociedade 
da J.lharmacia Central, sob a me
sma razão social de Oliveira Filho 
& Cia; dos Srns. Barbosa, Albu· 
querque & Cia dando informações 
commerciaes e cotações do mer
cado do Rio; do Srns. A. de Ma
galhans, director da revista Rln_ 
dustria R, de Bruxellas, solicitando 
dados concertamente ao desenvol
vimento economico do nosso estado. 

COlu·ite.<: do Instituto Polyte
chinico para a renmão de 1 4 de 
Julho; da sociedade de Medicina 
de Florianopolis para a sessão de 
installação no dia de 19 de Ju
nho . 

... A industria extractiva do 

matte está se trans forma em In

dustna agricola. 
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G1 

ｾｮ､ｲ￩＠ 'Vendhansen & C. 
IMPORTAÇÃO EXPOR TAÇÃO 

Florianopolis-Santa Catharina 

,'PC(ÜO de [azcnda .• armarinho, miude.l<ls. etc S ecção d. 
lerragt'Ol, ｭ｡｣ｨｩｮ｡ｾ＠ d(' toda ＬｾＨＬｓ ｛ ｾｉＧｃｬ･Ｌ＠ Inslru!l1cnto, I 

para lavoura, !l1otort's,etr ,('rçao de estlvas ke · 

rozelH', gazolllld, I 

Depo Ito de Carvão de I)edra ｃｾｉｉＧ､ｬｲｲ＠ (' AmeriCllno 

AS. T 
TrajJiche de atracação de vai> (' lta\ lOS, CO !l1 arm 

zens para cargas 

I 
Corre pondeotes de dher o naoeos Ilaclonae r 

e trungeh'o 

CORRE 'PU 'DEI TE' ])0 B.\ N O DE XAPOLI 

BEMESS . .\.S PA A A IAL 

V"!J(!e<!ore do, autolll()\,('"s "OVERLAND " 

ｔｲ｡ｬｾＱｬｬ＠ tia <;obrall<;a de orclena,Ios, ('Ol1t1\)\ Il:lS repar tiçór' 
pub.bcas, rl'tll'a(l ,,;; ela ('aixa ECOllOllli('n, juro" de llpolic« 
l' di vlllelldo . 

ｅｬｬ｣｡ｲｲ･ｧ｡ｾＭ t' ｴｩｾ＠ acqlli>li,:ào cl .. 'I"aesqller IIlate r iat" 
ｬＧｾｲ｡＠ empre,zaq, lO(lu Iria, rt'(It-R ,)e III!:"il I' (' 'I!:0ttos, ［ｬｬ ｾｬｮｬｬｾ＠
';01', eleclnca elc. 

ｾ＠
ｲＭＭＭｾＭＭ

\.9 - -, 
()) \9 -

)<:é: 
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Rofebm Commcrc..I&l r ｾ＠ --===-. -----======9:> 

1 Exportação de carvão 
para a Italia 

o se. Domlcio da Gama, mi-
na OIst ro do Extenor. dingiu um 

of1lcio ao sr, Afranio de ｾｬ･ｬｬｯ＠

Franco, ministro da \'13Ção, 
contendo a transcnpção de um 
tc' ]egramma do r , Ros o, encar-

, regado dI' nego ios do Brazll 
em Homa , em quI' diz o se
gu 111 tl" 

"O cOllt ra -almi rante SI'CChl, 
I' min istro da ｾｬ ｡ｮｮｨ｡Ｌ＠ com quem 

tive hoj(' uma confercnl'13, I.H'r
g untou-ll1e sI' o Braz!l pode na. 
d l'ntro do ｰｲｩｬｾｯ＠ milXIITlO de 'e
is mrzps , fornecer ('arvão ü 
ltall <l, 1)('('larou n1<' s, t'xa que 
sUl prompto a t'lltra r rm ne 

g oclac,:õt's . ]lc,dendo fornecer te-
c hnlcos, algum ｉＩＨＧｾｳｯ＼ｬｬ＠ e atl' 

,Cilpltal's. Quanto ao trnnsr>or, 
• I' arrll11l0U me ｭ｡ｬｾ＠ quI' o car, 

ão .IPV(' spr deposItado em Da
k ar PC'c,:o urgencla soure com 

iJ plda" I ｮｦｯｲｭ｡ｾＧｴＺＢ＠ sohre as 
q llalidac!r-s do car\'iio, a di"(an 
Cla I'n(re as I11I1W<; I' a co. (a, 
pl t'ço a('(ual ahl cio transporte 
att' o porto. a quan(idade ac 
tll all1l l'lllp Importavpl,· 

O sr llol11ll'io da Gama <11' 

n t'scenta IlO Sl'U Orr'CIO, que 
ó trata ndo SI' CI)1110 SI' (rata , dI' 

U I11 aSSlIllIpto Importante parn 
c . I I . a I:;C ustna >f<1Z !I ('I fa, a!('rade-

('c'na o fn\'or d (' Informal o com 
I <I POSSI\'/'! urgencia, afil11 dc' po
Iltd"r hahllltar a nossa embaixa-

da na llalia iI (('s]>ondl'r ao mf
n lstro da \I ilfinha 

o 

Ｇ ｾＮ＠ ----,,-. ----
ｾ Ａ＠

c. P. O. 

Curso Prntíco 

de Uommercío 

\ MEN&ALlDADE } 
10 ()()O 

Aulas Nocturnas 

ｾ＠

I 
ＭＭＭＭ ＭＭｾ ｾ＠

1 

afiá 

\. SALADA 

I 

Superior 

qualidade 

Ｌｾ＠ ｾ＠
.'" ______ ',lI\. 
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XlEDADE DE SECURas MU1l.IlS SONIE A VIDA 

e iol: r lO A ｾＭＭ

ｾ｜ｦ＠ - ｾＩﾫ＠

ｾ＠ LLOYD BRAZILEIRO ｾ＠
ｾ｜ｏＨｭｉｾｉｄ､ｓＮｾｾ＠

ｾ＠ A mais importante em preza de 

navegação da America do Sul 
66 vallort' .. t' 126000 touelndas 

I'ara trnu porte d .. Im,,"ug('iro,", e carga,", 

ｌｭｨ｡ｾ＠ IllternaClonaeS Dara New-York, NOya Orleans, Buenos Ayres e Miju . ' 

teTIdéo, Linhas de [l'aode e uequp,oacabo ta[elllllllhas Flnviaes 

Vapores de primeira ordem 
LUXUOSAMENTE ORNAMENTADOS OF FRE 

CENDO TOD O o CONFORTO 

Agente HEITOR BLUM 
PRAÇA 15 lJE NOVEMBRO N' 1 

(SOBRADO) 

CAIXA POSTAL ｾ Ｇ＠ 61 

Endereço tel graphil'o--BnAz,ILOY [) 

• 

:.r:.L Di.H:! ｾＮｌ＠ :r IDJ:.> .o ＺｌＺＮｲｾ＠

ｾｾＺＺ］ＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺ］］ ｊｩ＠

p 
,] 

d 
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Boletim Commcrc.ial 

A Ui- Civlca fraoceu trata de ID
terwfic.ar a propa"and. nu mau&.l po

pulare. dOI pnnClplOS occeuanOl á 
e-.'IIena& de uma democraCia. 
"Emquanto 0 1 0 houver educe.çlo (.lVi

ca, dll. o relatoflo d. ug., emquanto 

CJd.dio não hver COo.clcoe i. dOI se
n. devere. de .olid.ncd.de e auxIlio 
mutuo. tania nÃo .6 nOI momento. cpi
COI d. vida national, ma. lodoe o, dl

.. e toda • ., hor •• , emquanto. cona
(;.Ienel. publica nlo .e mamfntar de ma
neJrA fulgurante, por uma adhesào que.
li unam me aOI nouol ､･ｶ･ｲｾ＠ ClVICOI 

elementar",--. no". dDgraçada hu
mamdade eltar. amuçadado. m6 
mOI errOl, d.. mesm • ｭｬｾｮ｡ｳ＠ e dos 
p. ,orel dela.tr"" O COCI11, conti
nua ea:.e ､ｯ｣ｵｭｾｯｴｯＮ＠ é fund.r em cada 
Cld.de um ｮｯ､ｾ＠ ･ Ｎｾ｡ ｬ＠ de educação 
(.v,c., um nudeo de Vld. IOci.I, que Ir. 
ea conforto e reconforto aos habltautes 
ncc.eI$ltados 

OTAS 
o Ir. Edaward Hurley. prelldente do "Slh· 

PPInK Board". ｲｾｱｵｬＵｬｴｯｵ＠ ao departamento. afim 
Je lhe serem ｾｮｴｲｾ ｵ ･ｬＮ＠ ｉｾｉｓ＠ v.pores, pue serão 
dt'5hn; dOI .0 serviço de pa .. aacuos e de m.las 
entre Nov. York. Rio ｾ＠ Buenos AIle.. 

A!Mm que eues navIos tenh.m loffrido o. 
r('paros neecuarlos a uma Ilmpesa gt':ral. lerá 
Iniciado o . ervlço par. o RIO, cuja viagem 
de Nov. Y ork se eonl. fuer em derdlllS. .. 

Algumas notas In teressantes .obre a«oz: 
Do. panel da Amend. latIDa, perece que fOI 

° BraSIl o primeiro onde se Introduziu a cultura 
daqurlle cereal. ａ｣ｲｾｬｴ｡ｰｳ･＠ que lUO le deu no 
,nulo XVI 
ｅｾ｡＠ anllguldade ｾ＠ nada em compançlo com 

s ver "imola velhice ､ｾｓｉ＠ cultura na Chlrta. OD· 
de nào se labe.o ce.rto qnando elta rOI estah· 
eleclda, mas sabe·. e que Já ulltla 2. 800 annos 
antes de ChmlO. 

Quantas espeClet h. de arroz) Um catalogo 
hotanlco enume.ra 101 ｾＬｰ･｣ ｬ･｡＠ pertencentes um · 
camente a Ceylol ｓｾｵｮ､ｯ＠ i admlwdo. na Ch,p 
na no Japlt.o e na Indla uao eXistem menes de I . 
"l,O CSpelel . 

O valor nutnh ... o do .,tN, comparadoao da 
fannh. de ｉｮｾｯ＠ e este: cem hb,-•• de arroz con' 
tim 37. 1 de ｾＱｾｭｴＺｏｴｏｬ＠ nutritivos 100 Ilbr.s ､ｾ＠
latinha de tngo. contêm um l,(lUCO ｭｾｮｯｳＺ＠ 87 .2. 
Quanto à dliatlbhd. de arraz ｾ＠ nmunl: cozido • 
• lli rre .• e as uma horas 

I 
"', ｾ［ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

o 
ｏｾ＠

V 

ｾＡＧ＠

I 
I 
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a ti ta c 

ｾ＠ INDUSTRIAES, IMPORTADORES E EXPOR

i 
TADORES EM GRANDE ESCAL1 

CA:-\A iATHIZ, ('m ,JOl\,\'lLLF,- FI-

LlAES, e!ll L\FRA::-I, I' ｆｉｴＮ｜ｾｃｉ＠ 'co, 

Fnl,ril'antl'8 da ｬｉｬ｡ｩｾ＠ IIfalllada. 1I1a1'C,'\' 
de hl'lI a- 1I1atle, bCllefil'iadiU,\ ,'0111 fi pUl'a llli-:r 
do Illelhores hpn',w ('atltarilll'nl'o\''', Jll'dcl'idas 
1\1'10,' Illa:,. fiuos paladar!'". 

Fahril'<lllt"s <I" Pilll!J\ de I'ariz, .\rallle Far· 
pa,lo. 'fl'\'!.""', ,Ie . \1''1 nH', Ｇ ｬＧｴＬｬ｡ｾ＠ [<;sjI\'tiael-l pllra 
Janlll"', \ 1\'t'll'O" ,h, ｰ｡ｳｾ［ｵＧｏｬＧｯ＠ \' 'I" ｉｬｴ｡ＢｾＮ＠

ｉＧｲｯ､ｵ｣ｴＨＩｾ＠ "olidos, 1I1n ｉｬＧｲｬｬＢｾＬ＠ lindos, hplll 
acabndol'o. 'lu" honralll a 111 ".1 IIl,lu"tria. 

anta . 
ra i 

End, Telegr. c OSCAR» 

CODlGuS AS' B. C. 4. 5" cd,çõ., 
L& HUNDIUS 

I' 

ui 
t 

Jl 
ti 
,1 
U 

( 
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BoletIm Commerri.1 

o dI' . Bnrho 'a Lllna, JlIl'f\ ,de
nte do L10yd ｂｬ｡ｾｩｬｴＧ ｩ ｲＨＩＬ＠ no in
tuito de melhorar li ＸＬｴｵ｡ｾ￣ｯ＠ do 
ＱｈＧｾｩＺ｜ ｮ ｡ｬ＠ Jo mar, !'t'>\Oh' l'Ul'Onc(> ' 
dl'r ai:! vanlag't'n;, abaio indicll
(1.1 Úf\ trpulaçóe" dos ｉｉｬ｜｜Ｇｩｮｾ＠

､｣ｾｳ｡＠ \'m)lre»lI, de al'l'ônlo com 
as Rrgllint('s IllIüru,' .. ･ｾＺ＠

Alt. 10. - icam estabclc· 
cidaH ｡ｾ＠ ｰｯｮＧＨＧｮｴ｡ｧＭ･ｵｾ＠ abaixo dl' 
elaradal:\ ao pC880al I'ffeCliva
mente ('lIlharc(\'\o nos Ila\ iOb llo 
Lloyd Bn\tileil'o. Sl'1lI t'xcep,ào 
,le )lo t')8, ｃｏｉＧｾｯｾ＠ ou ･ｾｰ｣｣ｩ｡ｬｩﾭ
dades e quesl' rão pagl\8an lI1es
mo ｰ･ｾｾｦｬ｡ｬ＠ de ael'úrdo com 38 

dispo"içõe» l' reg-ra" abaixo llc· 
cla1'lldas I' IHI;; !l('guintl's cOllsi
ções: 

avios que rendl\ltl atL ..... 
400:000 1,5'1. 

avios que rc llll em até.. .. ... 
800:000 ' 1.\' 

NavioK que rendem atP ..... 
1.200:000. ＺｾＱＴ ﾷｲ＠

Paragrapho 1.0-- Ai:! porc\'lI
tag-t lIS al'ima seráo diKtnbuidas 
da seguinte fOrtllll: 1\0 comman
dante ""ff;c;lw!'\ H(' distrihuirà 
.113 .\. l' ｾｉＺｉ＠ {" ài:\ tripulações. 

I'al'agrapho 2 .. - As porcpn
tag-enK serão ('al('ul!l(las sohre 
a rel](la liquida da viag-elll dOR 

na \' io" e cxpurg-ada d\' toela8 ｡ｾ＠
､ ･ｾｊｬｬＧＸ｡ｓ＠ (' ｜ ﾷＬＧ ｮｃｬｮｬｬＧｮｴＨＩｾ＠ do pes
ｾｯｬｬｬＮ＠ ('OIlSUIIIO t'm geral, e ta
､ｩＬＬｾ＠ t' Ｈ Ｇｾ ｴ ｩ｜Ｇ｡ｋ＠ c qUHI''''lUl'r ou
tro uel'Orrellte da viaa;em. 

19ua I me!l tI', 11 fiO ｾＨＧｉＧｩｩｯ＠ ('ou 8 i cle
m(la" !la illlportuu(·ia li<luida, a 
(,3lculal' para porcentagem, a» 
receIta!' ｰｲｯｶＨＧｮｩＨＧｮｴ･ｾ＠ ele qual 
quer ｓｉＺＧｉＧ｜ＧｉｾＨｉ＠ da CllIpl'l';"'1 ou por 
('oIHa dOK g'()vemof\. 
A rt. 2 .' - O pagamen to ｣ｬ｡ｾ＠

ｰｯｲ｣ｬＧｮｴ｡ｧＨＧＡｬｾ＠ bt'J'à feito ilumecli · 
atarneute, cll'l)lIIA dI' ｬｩＺＡｬｩｴ｡､ＨＩｾ＠

todos os K('f\'içOR cI(' ,lesearg-a 
dM na\ 'O" e apuarada8 ｴｯ､｡ｾ＠ ｡ｾ＠

falta!> ou ｩｲｬＧ･ｧｵｬ｡ｲｩＬｬＯｬｴｬ･ｾ＠ ｊｬ･ｬＯｬｾ＠

q uae tenha qul' !'t'S!1ollcler a 
ｾｵ｡＠ tripulaçüo. 

A 1'1. 3: - A directoria ex
p(',!irá opportullamente as ilH;t
rucções, pormellorbaudo o mo
tio d(' He calcular ＨＬｾｒ｡＠ I'pceita e 
de (' ele,'l' t1lltart'1Il as falta e 
aval ias' 

o prl'ço da hplva male can
cheada. conforme Inforl1laçõe!' 
do con5ul brasileiro em ｬｾｯｳ｡ｲ ｩＨｊ＠
de t'i1nta Ft'!, I'stà subindo ra
pidanlf'nte nos I11l'rc,ld05 nr
ＡＢ･ｬｬｬｬｮｯｾＮ＠ onde os introdllctop's 
e bt'nt'hcladore' a[firmam que 
esC,IS-;ela a malerla prima. [lor 
falta d,' producçi\o sufilci,'nle 
ＱｉＰｾ＠ ｆｾｴ［ Ｎ ｨＡｏｓ＠ do Pun,nü p Santa 
Calharln,1 

J)pvlllo a ･Ｎ［ｾ｡＠ falta. ('-;1,1 -I' 

ｰ｡ｾ｡ｬｬ､ｯ＠ a ('sp,'cie canrhl ada 
li rilzflO dI' I peso e 75. (uro, 
rada JO !<Ilos. poslo;, rm ';lIP
nos .\11'''' ; t', l'ill consequencla 
diSSO, a herva male benr!l('l<lI!<1 
na .\rgl'nlllla eslá ｾ･ｮｬｬｯ＠ \,('n

clllla ao allo pr.'ço de 1 (leso c 
2 rrnlavos. papel, por klio 
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(Annuncios a 500 rs. por mez) 
e te gllla, IIll'l1 alm lIlte revisto, ｾｮｬＧｯｮｴｲ｡ｊＧｩｩｯ＠ O. srs. comi 

doce, a ｲ･ｬ｡ｾ￣ｏ＠ da ca a commerclae que DlaIS valltag 
fa:em ao eu freguezes. O Boletim stí'L preparando um UI! 

torio la ificado de aJlDuncio á guisa do que se faz em t& 
a praça do valor commercial da nos !lo 

o FEITARIA ｾｬｏｄｅｌｏＭﾭ
O ponto chie da elite Floriano
politana. 

VINHO DE LARA.TJA __ 
Fabr:cado por o ta & Cia 
. Palhoça. 

' A IVIL E mLITAR 
-de ｾｬＮ＠ Lerman & 'pivak E _ 
pecialidade em artigos para 
Militare -Rua Tiradentes 11 .. 

GRA TDE FABRICA DE 
MOVEIS-de Carlo Rcinisck 
Rua JOão P:mo Il. . 

AG .\ A TI-PERlODI
UA Dl'. B.\GGI-Contra in
termitente . 

'APATAlUA HE 'PA. 
ROLA-d· Julião Gagego. 
olUpleto otimento de calça

do - Rua ons. Marra n. 24 
A ｐｅｒＮＭａｾｉｂ＠ 'CANA-': 

de ' 'ouza &. Cia ｆ｡ｺｾｮ､｡Ｌ＠ AI
IlIarinho, Chapéo e Perfumari
a -Rua, COIl. fafra n. 26 A. 

CAFE POPULAR-de E _ 
tauisláu Lig08ki E' o café mai 
frequentado de ta apitaI. 

PIlARMACIA POPULAR 
-de Jo é Gri tov110 de Olivei
ra-Rua João Pinto n. 7 

A '.\. F AMILI AR- I 
z 11(la .\rmarinho alçad 
Chapéo etc etc. Rua Ct 

[afra 11.10. A.-JoãoN.J • 
ge. 

ALFREDO 'ELL - F 
brica de ccrveja, li core e. 
zOza -Rancho Queimado 

PADARIA E TRAL, 
de Fral1ci co Tre ka. A q 
melhor benTe lia destingue fr 
guezia. FOJ'lIecedor da rmn 
Pão fre co 2 veze 3(1 dia-R 
Deodoro 

A ｆｉｾ＠ F A LILlAR
E tani láu Ligo ki, T em ,f 

pre grande ortilllcnt de ､ｾ＠ ... 
Pão fre 'co tres vez e ao dia 

CO. FEIT ARIA CHIQL" 
• fIO-E'a mais ｡ ｬｬｴｩｧＳ､ｾＢ＠
('apitai e que procura serl 
mclbur a melSua di , tincta {Ir 
O'uezia. 

A CATIIARI E E-FI 
urica de .\Ia . as Alimentic,' 
movida a eletricidade, de Jo 
Te ta - ErHl. tl.leg. Testa. t 
lep. 1 O-H. Cons. Mafra a 
() 

n 
11 

( 

1 
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ql 
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' ,CV ］］］ ｾｾ］］］］］ｾｾ］］］］ｮＧ＠r Banco Nacional do Commercio 
ANTIGO BANCO 00 COMMERCIO DE PORTO ALEGRE 

FUNDADO EM 1895 

SÉDE -- PORTO ALEG E 
Capital 10:000. 000$000 
U eservl\. . . . . . . . . ｾ Ｎ＠ 070:716$910 
FILlAES em Florianopo!. •• Joinv,II •• Laguna Blomeoau (u.ado de S. Ca.hari .. ) 

em Rio Crande, Pelotas. Santa Mari. Cac.hoeu., Cruz Alta e lJuhy (Eal. d. do Ri. 
Grande do Sul), ---Agencia em Curumbà (Mauo Grouo). 

Sacu, dncdamcnte. lebre lod •• as praça. do Palte do útraoa:e tO, e IObre. I, .... 
quelro. nu sequmtes praças: 

LO DR ES---NEW YORK---P ARiS--MILANO---GENOV A---HAMBURGO 

I 
---PORTUCAL--HESPANHA ___ HOLLANDA ___ BUENOS __ A Y. RES--

MONTE-VIDE'O 

Recebe dlnheuo em conta corrente, com retiradu lavres, a Via0 pre."o . .. p"". 
rlxo as melhor ... taxas. Empresta dinheiro em conta corrente .obre nol u promiMO . 
com garanhu de CifroU, hypotheca e bem immoveis, Penhor Mercantil, uuçio d. 
tltulos d. divida publica. acçlSes de Banco. etc. 

Desconta DoIa. promu.onu, letra. de cambiO naciooaea e .. Iraoiclro. o queeq".r 
1I1ulos de credito. 

Enc.arreaa-se d. cobrança. de dividendos de BancoI, Companruas. juro. e Apo
lace. Federaes, Ealadoaes e Muoicipae. e oulras quasquer 

Secção de deposit os populares 
(Com autorisaçlo do Covemo Federal) 

N'esta ecção O BANCO recebe qualquer quantia, des 
de 2 000 até 5:000$000, pagando juros, de 5 '1. ao anno, 
capltaltsados no fim de cada semestre. 

Retiradas até 1 :000$000 podem ser feita em aviso. 

2 --PBACA 15 DE NOVEMBBO--2 

(EDIFICIO PROPRIO) 

Caixn postal, 22 End. 'I'eleg . DllDDlerf:I . 

C di {8raZllelra Unlmsal ｒＧ￭ｾ･ｬｲｯ＠ tom TWo-IHne, 
o gos. A. 8. C, !', edd , t ｌｬ･ｾ ･ｲＧ＠ I, 

Filial em FLORIANOPOLIS, Estado Santa Catharin 
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ICIEDADE DE: ｓｅｃｕｒ｡ＵＮＮｷｵＺ｡ＮＭＭＭｾ ＭＭＭＭＭ

Pharmacia Homreopatha 
COELHO BARBOSA & Ca. 

Grande Premio n I R.:po ... ｩｾﾷｬｬＰ＠ Na('ional de 1908 

OURIVES 38 E QUITANDA 106 

RIO DE DE JANEIRO 

ａ ｌｌｉ ｕ ｾｉ＠ S ATI \ 'L \1 .\ borta ou cura a influenza e 
C'on' tipacões em I a 3 dlds. O legltlll10 traz um coelho pino 
tado 

ｾｉ ｏ ｈ＠ ｒｈ ｕ ｉ ｾ＠ A Oleo de figado de bacalhau em ho 
Illoeopathia, sem chem) e sem dieta . Pesae-vos antes e 3 
dia depOIS. 

P ARTURIX -\ ?lI edlC,IITIl'nto destllwdo a accelerar 
sem inconveniente', (' portanto sell1 perigo o trahalho do 
parto. 

CHENOPODlml AXTHLUlIXTICO -P&ra expl' lIir o 
vermes das ｣ｮＧ｡ｮｾ Ｇ ｡ｳ＠ sem cau 'ar Irntaç,io IIltes tlllal 

CUR.\ "TH\l.\ cur,l as hr"nchitt"; asthma tlca " e a 
a ,thma por mal'< antiga quI' seja 

ｆｌｏｬＧｉｻ｛ｾｉＺ｜ａ＠ H.emedlO IwrolCO para flo res brancas, 
ru ra certa e rmltcal. 

E;; Ｂｅｾｃｉａ＠ OOON L\LGIC.\ Rcmedlo Ins tantaneo 
contra a dor de dentes . 

LIG.\ O 80 Poderoso rt'medio que liga Il11 l11edJata' 
mente ｯｾ＠ ｣ｯｲｴ･ｾ＠ e estanca as hemorrhagias. 

\'.\IUOLI. 'O Preservath'o conta as bexiga" . 
E ｾｐｅｃｉｆｉｃｏ＠ COXTR.\ COQL'EL CHE. 
\'E li ｉｘｬｕｾＱ＠ Heroico medicamento des tinado a 

curar as ｭ｡ｏｬｲ･ｳｴ｡ｾｴＧＢ＠ syphlhtlC<h _ 
CURA-FEBRE ubslitue o Bulphato de quinino em qualquer febre. 

HO\1EOBRO\I!L'\l (Tonl -reconstituintc hO I11 <Epa' 
tha,), para dll)llidacle. fastIO, [,dta de crescimento etc. 

AR E. 'O.B NZOL . (>06. DYNA\IIS.\DO Especifico 
contra syphllls preparado hom(l:.opathicamente. 

DY Ｂｐｅｐｔｉｘｕｾｦ＠ elficaz na dyspepsia, per turbações 
do e -tomago aZia, somnolenCla (' tonteira. 

CAPILLOL impede a queda do cabelIo fazendo des-
appal'ecer a caspa em poucos dias ' 

PALU . TRL' ｾ＠ Contr.a impalu<1i mo, prisão de ven 
tre, moll'stla do flgado e IIlsomnia. 

Vende- e em toda," a Ilhnrmneias e 
drogaria do DrnzII 

• 
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Simmonds & Williamson 
---.-.. ＮＬＮｾ＠ -= •. 

Flor'ianopolis-Estado de Santa Catharina 

ENGENHEIROS E CONSTRUCTORES 

ARRENDATARIOS DO SERVIÇO DE LUZ E ENERGIA 
ELECTRICi DE FLORIANOPOLIS 

aonaessionarios de buz e 
Energia Eleatriaa e Telephones 

no rnuniaipio de São José 

· .'. 

PROJECTO E ｏｒￇａｾｉｅｎｔｏＧ＠ PARA OBRAS 

HYDRAULICA ,ELECTRICA , etc ... 

ENDERÇO TELEGRAPBICO),-cSIltIlVIL» 

CODIGO ft A BC n 5" EDITON. 
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r antia da Âmazonia 
::tEDADE DF. ""t:lIRNI. rn 

Garantia da Âmazonia 
SOCIEDADE DE SECUROS MlfTUO SORRE A VIDA 

Rc urno ."0 içiio Actual 

Balanço de 1916 

, .. t • 12.4'>.,0'.314 ')0 Inl ros pagos . . . _ " v 
Rc. erva tcchnicas. . . . . . . 9.2,>7:59 .. Lií 
Apolice8 resgatada. prClllatlll·lIll1t'ntr. :3.060:437 200 
AlIolice veucidas dllraute a vida 

do ａＸＬＧｯ｣ｩ｡､ｭｾＮ＠ . . . 
Apolice sorteadus . . . 
Peuilõe e Rendas Vital;ein . 
Re ervas e peciaes e solJra . 
Total de Leueficios . . . 

= 

. ＳＮＱＳＨＩｾＺＹ ＹＶ＠ 220 
. 1.1H:3:7.jOO 
.l1H:H23 760 
771 :1(j2 6 7 

R ＮＳＰＮＴＹｾＺ ｬＰＺＳ＠ ·'--54 

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL 

Avenida Rio Branco. 22=26 

Rio de Janeiro 

intormaçõsc Com Eduardo Hom, agente e ｢Ｚｭ｣ ｬｵ･ｩ ｲｯｾＮ＠
cidade, a rua JOão Pinto n. 10 
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lntia da Âmazonia 

.nstaua da ｾ｡ｳｴ｡＠ -..... " 

'RepresentaQôes e AgeDGI 

Unico Repr ｾｵｴ｡ｮｴｴＧ＠ para todo o F,stado de Santa 

Da erveja da BRAIIMA-da AgUll ti!· meza CA 
-doI Fnrno8 e 'íg rr08 VE DO-da Goiabada P 
dos bilcont08 DUCHE. T -do pho phOTO BIULH 
xaropt' de Limão bravo e Bl'omoforJllío, o cura toue. 

Florianopolis Joinville 
R. Con8elheiro Mafra 27 

CAIXA 12 

Laguna 
R. Raulino HOJ'D 

CAIXA 31 

R. Conselheiro ... 

CAIXA 10 

Itajahy 
R. Pedro Ferreira 11 

C IXA 3' 

Endereço telegraphico __ TREVO 

I 
1/ 
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